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Oficina Comunitária 01 

Data: 16/05/2024 

Horário: 18h30 

Local: Casa da Indústria —  R. Pedro Viêira, 120. Trevo Patinhos, Pato Branco  

Participantes: (registrados em lista de presença, vide Figura 5) 

 

1.1. Memória  

A Oficina Comunitária 01 do Plano de Mobilidade Urbana de Pato Branco 

começou às 18h30, dedicando os primeiros minutos ao preenchimento da lista 

de presença e à acomodação dos participantes. 

A abertura foi realizada pelo coordenador da Equipe Técnica Municipal 

e Secretário Municipal de Planejamento Urbano, Gilmar Tumelero, que informou 

o afastamento do prefeito Robson Cantu e a ausência da vice-prefeita, Angela 

Padoan, devido a um compromisso no Gabinete. Em seguida, Tumelero 

apresentou a equipe de Consultoria URBTEC™.  

Acrescentou que o Plano de Mobilidade Urbana está na fase de 

diagnóstico e prognóstico. Gilmar comunicou que a Oficina não estava sendo 

transmitida ao vivo, porém estava sendo registrada pela imprensa municipal e 

pela Consultoria. Noticiou que os representantes legislativos não se 

encontravam presentes, frisando que havia sido enviado um convite e um ofício 

à Câmara de Vereadores. 

Em complemento, Gilmar informou que todos os materiais elaborados 

no Plano de Mobilidade estão disponíveis no site da Prefeitura, na página da 

Secretaria Municipal de Planejamento Urbano. O Secretário, então demonstrou 

para a população o procedimento de acesso da página web do Plano. Finalizado 

seu discurso, Tumelero passou a palavra a Alceu Dal Bosco Junior, Engenheiro 

Civil e Coordenador Executivo da Equipe Técnica do Plano de Mobilidade. 

Alceu cumprimentou os participantes e apresentou os demais membros 

presentes da Consultoria: Maria Eduarda Aguiar, Arquiteta Urbanista e Analista 
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do Contrato da Equipe Técnica da Consultoria do Plano; e Matheus Rocha 

Carneiro, Jornalista da Consultoria. Em continuidade, Alceu explicou que a 

Oficina Comunitária tem o intuito de colher a contribuição da população com o 

diagnóstico, construindo a leitura comunitária a partir daqueles que vivem a 

cidade no dia a dia, presenciando os pontos positivos e enfrentando as 

dificuldades. 

Posteriormente, Alceu introduziu os tópicos a serem abordados no 

evento e o tempo disponível para cada item. Conceituou o Plano de Mobilidade 

Urbana, argumentando que, além de ser uma obrigação legal, o objetivo é 

melhorar a alocação de recursos do município, evitar que os problemas 

aconteçam no futuro e que as problemáticas atuais sejam solucionadas da 

melhor forma possível. Em acréscimo, esclareceu que o Plano foca em todos os 

modos de transporte do município (motorizados individuais, coletivos e não 

motorizados), incluindo na análise a influência do modal aéreo e do transporte 

de cargas. 

Citou os princípios que regem o Plano e que são decorrentes da lei, 

como: (i) a equidade no aceso dos cidadãos ao transporte público e no uso do 

espaço público; (ii) a eficiência, eficácia e efetividade na prestação dos serviços 

de transporte urbano e na circulação urbana; (iii) a gestão democrática, que 

integra a participação popular; (iv) o desenvolvimento sustentável; (v) a 

segurança nos deslocamentos; e (vi) a justa distribuição dos benefícios e ônus 

decorrentes do uso dos diferentes modos e serviços. 

Em seguida, fundamentando-se na Lei Federal n° 12.587/2012, Alceu 

definiu a caracterização dos modos de transporte e a sua disposição na pirâmide 

invertida da mobilidade. Instruiu que a prioridade sempre deve ser atribuída às 

formas de locomoção que não utilizam motor. Concluída sua explicação, passou 

a palavra à arquiteta Maria Eduarda Aguiar para dar continuidade à 

apresentação da Oficina. 

A Arquiteta apresentou então as quatro etapas de elaboração do Plano. 

Reforçou que o propósito da fase atual (Diagnóstico e Prognóstico) é o 

conhecimento da realidade da mobilidade em Pato Branco e que na etapa 
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anterior (Metodologia, Cronograma e Mobilização) foi estabelecida a 

metodologia de desenvolvimento. Já os passos seguintes abordarão as 

diretrizes e propostas para o futuro da mobilidade (Etapa 3), que consiste em 

determinar ações de melhoria e a consolidação do Plano de Mobilidade Urbana 

(Etapa 4), na qual o conteúdo é institucionalizado e torna-se uma lei municipal. 

Posteriormente, mostrou aos participantes o cronograma de cada etapa. 

Dando continuidade, Maria Eduarda tratou sobre os destaques do diagnóstico 

técnico com o objetivo de servir de insumo para a dinâmica a ser realizada no 

decorrer do evento. A primeira temática abordada foi sobre os modos 

motorizados individuais, em que o crescimento da frota, analisando os dados de 

2012 a 2023, foi superior à média estadual e próxima da nacional. Ademais, 

Maria Eduarda enfatizou que dentre os veículos que compõe a frota, o mais 

representativo foi o automóvel (58%), seguido das motocicletas (17%) e das 

caminhonetes (14%). 

A partir das análises da pesquisa de Origem e Destino Domiciliar, 

informou que o número de viagens por motivos de residência-trabalho e trabalho-

residência foi elevado, apontando o bairro Centro como a principal origem e 

destino. Para finalizar o contexto geral dos resultados, noticiou que os acidentes 

mais frequentes em Pato Branco ocorrem por colisão, especialmente em 

cruzamentos. Além disso, segundo as notificações do corpo de bombeiros entre 

2018 e 2023, mais de dois mil sinistros foram registrados. 

Em seguida, foram demonstrados os resultados da macromodelagem, 

no qual Alceu indicou os detalhes levantados nessa atividade. Indicou que no 

cenário atual de tráfego, os pontos mais demandados são os comércios, serviços 

e os locais de indústrias, com o bairro Centro sendo novamente o destaque. 

Ademais, no modelo realizado, os maiores carregamentos na rede viária se 

localizam na BR-280, na BR-158 e na Avenida Tupi. Já para o cenário tendencial, 

projeção para 10 anos, no qual é considerado novos loteamentos e crescimentos 

do município, Alceu ressaltou uma piora na condição da BR-158.  

Partindo para o tópico de modos motorizados coletivos, Alceu mostrou o 

mapa de abrangência do sistema de transporte público coletivo aos participantes 
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e apontou que todos os equipamentos existentes e em implantação possuem 

cobertura do transporte público coletivo. Abordou também sobre a 

incompatibilidade da operação atual com o Terminal Urbano. 

Em adição, Alceu explicou sobre a pesquisa de opinião e satisfação, 

destinada aos usuários do transporte coletivo. Destacou que a maioria dos 

aspectos foram avaliados como bom, com as melhores avaliações dadas para 

acessibilidade, aos operadores, a segurança e aos veículos e as menores notas 

para a tarifa, o sistema de informação, a frequência e a lotação. Além disso, 

Alceu informou sobre a pesquisa de preferência declarada, a qual os resultados 

ainda estão sendo avaliados, todavia observou-se uma alta resistência ao uso 

de ônibus pela população pato branquense, em razão de conforto e de tempo de 

viagem. 

Alceu retornou então a palavra para Maria Eduarda. A Arquiteta abordou 

o tema de modos não motorizados. Comunicou que 20% das viagens registradas 

foram por deslocamentos a pé e foi constatado que 47% dos trechos urbanos 

não possuem pavimento nos passeios, principalmente nas áreas mais distantes 

do Centro. Posteriormente, Maria Eduarda apresentou a poligonal e os 

resultados do inventário físico. Os pontos positivos apontados foram largura 

suficiente de faixa livre, a presença de faixas de pedestres na maioria dos 

cruzamentos e a iluminação pública para pedestres com boa cobertura. Já para 

os negativos, destacou-se a irregularidade nas calçadas, sinalização horizontal 

regular ou ruim e falta de continuidade dos pisos táteis. 

Dando continuidade, Maria Eduarda tratou sobre a temática de ciclistas. 

Exibiu que apenas 1% dos deslocamentos são feitos por bicicleta e que apesar 

da maioria dos entrevistados possuírem o veículo, optam por não o utilizar, 

mostrando a necessidade de ampliar a atratividade do uso da bicicleta. 

Acrescentou que as viagens prevalecem no Centro e no Fraron e a maior 

problemática levantada está na intensidade do tráfego. Em seguida, expôs o 

mapa da malha cicloviária do município, contendo as rotas existentes, em 

construção e as projetadas. 
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Posteriormente, explicou o roteiro e o procedimento da dinâmica. Os 

temas propostos para a discussão foram: modos motorizados privados, modos 

motorizados coletivos e modos não motorizados. Para cada uma das temáticas, 

Maria Eduarda levantou alguns questionamentos para incentivar o debate entre 

os participantes. Em seguida a Arquiteta retornou a palavra a Alceu para 

conduzir a divisão dos grupos. A princípio, tinha sido planejado fazer a divisão 

em três grupos e destinando um tópico para cada equipe, porém devido ao 

número reduzido de participantes, definiu-se apenas dois grupos: Grupo 1 – 

Modos Motorizados Coletivos e Modos Não Motorizados; e Grupo 2 – Modos 

Motorizados Privados. 

Sendo assim, os participantes foram convidados a se organizarem nos 

grupos para iniciar os debates, destacando os pontos positivos e negativos de 

suas respectivas temáticas, assim como as prioridades. Os técnicos da 

consultoria mediaram o debate de cada grupo e aos participantes foram 

disponibilizados mapas e fichas para registro das questões pontuados. Esses 

documentos são compilados no item 1.2. 

Após a finalização dos debates, antes de abrir espaço de fala para os 

representantes de cada grupo, Maria Eduarda apontou que havia fichas de 

contribuições disponíveis para a submissão de questões eventualmente não 

abordadas na dinâmica e reforçou que no site da Prefeitura com um formulário 

permanente, em que podem ser encaminhadas sugestões ao Plano de 

Mobilidade. Além disso, enfatizou que a população pode protocolar contribuições 

pessoalmente na Secretaria de Planejamento Urbano. Fortaleceu o convite aos 

participantes a continuar acompanhando o Plano e os eventos das etapas 

seguintes. Em seguida, os representantes selecionados apresentaram os 

resultados das dinâmicas de cada grupo.  

O grupo de Modos Motorizados Coletivos e Modos Não Motorizados 

destacou os seguintes apontamentos: 

• Definição de corredor exclusivo para o transporte coletivo, com o 

intuito de reduzir o tempo de viagem; 
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• Necessidade de repensar os horários, trajetos, frequência, 

origens e destinos das linhas de ônibus; 

• Falta de subsídios para o transporte coletivo, pelo fundo municipal 

do sistema; 

• Construção de um terminal urbano; 

• Equidade no orçamento dos vários modais de transporte; 

• Instalação de mais pontos de ônibus; 

• Destinação da Avenida Tupi ao transporte coletivo e outras vias 

para transporte de apoio; 

• Necessidade de repensar a prioridade dada aos carros em 

relação a dimensão dos estacionamentos no bairro Centro; 

• Calçadas estreitas; 

• Estacionamento de carros nas calçadas; 

• Falta de ciclovias e ciclofaixas; 

• Necessidade de refletir que a melhoria da mobilidade não vem do 

uso privado de carros, mas sim do uso de transportes coletivos e 

que possuam mais segurança e mais conforto, priorizando o 

usuário. 

Já o grupo de Modos Motorizados Individuais destacou como prioridades 

positivas: 

• A Rua Assis Brasil e a Rua Tocantins são utilizadas para lazer; 

• A Rua Urbano Vitman como rua coletora; 

• Rua perimetral rural; 

• Contorno Norte; 

• Onda verde nos semáforos (sincronização dos semáforos); 

• Conexões planejadas. 

Enquanto as prioridades negativas foram: 

• Transposição da BR-158; 
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• Falta de processo para abertura de novas vias e notificação dos 

proprietários; 

• A descontinuidade dos traçados das vias; 

• A conexão do La Salle com o Centro; 

• A altura das lombadas e falta de padronização; 

• A falta de tempo de pedestres nos semáforos. 

Por fim, Alceu encerrou o evento reforçando que os apontamentos 

constarão nos documentos do Plano, retomou o convite para a participação das 

próximas etapas e agradeceu a presença de todos. 
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1.2. Dinâmica 

1.2.1. Grupo 01 — Modos Motorizados Coletivos e Modos Não 

Motorizados 

Figura 1 – Oficina Comunitária 01: Contribuições do Grupo 01 de Modos Motorizados Coletivos 
e Não Motorizados 

 
 



  

 
Memória da Oficina Comunitária 01  
 

 

 

 
 

 
 9 

 
 

 



  

 
Memória da Oficina Comunitária 01  
 

 

 

 
 

 
 10 

 
 

 



  

 
Memória da Oficina Comunitária 01  
 

 

 

 
 

 
 11 

 
 

 

 



  

 
Memória da Oficina Comunitária 01  
 

 

 

 
 

 
 12 

 
 

 
Fonte: URBTEC™ (2024). 
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1.2.2. Grupo 02 — Modos Motorizados Privados 

Figura 2 – Oficina Comunitária 01: Contribuições do Grupo 02 de Modos Motorizados 
Individuais
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Fonte: URBTEC™ (2024). 
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1.3. Registros  

Figura 3 – Imagens da Oficina Comunitária 01 
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Fonte: URBTEC™ (2024). 

Durante a Oficina Comunitária, ficaram disponíveis fichas de 

contribuições aos participantes. Nas figuras a seguir estão representadas as 

fichas preenchidas que foram recolhidas no evento. 

Figura 4 – Contribuições recolhidas na Oficina Comunitária 01
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Fonte: URBTEC™ (2024). 
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Figura 5 – Lista de Presença da Oficina Comunitária 01 
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Fonte: URBTEC™ (2024). 
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1.4. Apresentação 

Figura 6 – Apresentação da Oficina Comunitária 01 
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Fonte: URBTEC™ (2024). 
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